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A vossa generosidade permitiu que muitos 
estudantes, provenientes de diversas dioceses e 
países com carências económicas, pudessem estudar 
na Universidade Pontifícia da Santa Cruz.
Nos últimos anos, os testemunhos de diversos 
sacerdotes permitiram-nos entender com maior 
profundidade a importância da formação humana e 
espiritual que é oferecida na universidade.
Com a vossa colaboração e apoio estamos a cumprir 

temporais.

Ao contribuir com uma bolsa de estudo completa – 
13.500,00 € – permite que um bolseiro possa estudar na 
PUSC, pelo período de um ano, em regime de pensão 
completa (alojamento e alimentação).

Os seus donativos podem ser 
depositados na conta

(IBAN) PT50 0033 0000 0022 6040847 05

A sua generosidade permitiu que muitos estudantes, 
provenientes de diversas dioceses e países com 
carências económicas, pudessem estudar na 
Universidade Pontifícia da Santa Cruz.

PROPRIEDADE: FUNDAÇÃO JOANA SIMÕES ALPUY

Pouco tempo depois de vos enviar o último boletim, falecia 
o Papa Francisco. Por ele oferecemos sufrágios e sofremos 
o luto da sede vacante na Igreja, que sempre nos deixa com 
a sensação de uma falta imensa. Cada vez se nota mais a 

tecnológicos, se bem que possam causar estragos morais e 

unidos: unidos entre nós e unidos à Cabeça visível que é 
Pedro. Pouco tempo depois, o Espírito Santo confortou a nossa 

orfandade com um novo Papa: Leão XIV. Que alegria! Mais 
uma vez a palavra de Jesus – Eu estarei sempre convosco (Mt 
28,20) – se cumpriu. Vivamos com verdadeiro agradecimento 
este tempo de verão que é sempre uma ocasião para recordar 
todos os benefícios recebidos.

benfeitorespusc 

ALGUNS NÚMEROS DA UNIVERSIDADE:

131
países de

todo o mundo
enviam alunos

122
antigos alunos

foram ordenados
bispos, desde 1989

1604
sacerdotes
receberam
formação

Obrigado!

QUANTO CUSTA, POR ANO, UM ALUNO EM ROMA?

Alojamento e manutenção: 11.000 € 

Formação humana e espiritual: 800 € 

Matrícula universitária: 2.700 € 

Complemento por formação académica: 3.500 € 

TOTAL: 18.000 € 

Os seus donativos podem ser feitos para o IBAN

PT50 0033 0000 45560379693 05

AGRADECEMOS OS SEUS DONATIVOS

Caríssimos Benfeitores,

Viver unidos!
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TESTEMUNHOS

“Aprofundei o meu 
conhecimento teológico”

Bartosz Adamski  |  POLÓNIA

Chamo-me Bartosz Adamski. Sou sacerdote polaco da diocese 
de Torún, de onde procede Copérnico. A Polónia tem mudado 
muito com a passagem dos anos, desde a queda do regime 
comunista e, embora 90% da população se declare católica, só 
30% é praticante, o que está acima da prática dos outros 
países europeus, mas já não é tão elevado como no passado. 
Em parte porque tem crescido uma cultura declaradamente 
anticatólica, que requer maior formação e mais oração por 
parte de todos os sacerdotes, sobretudo os mais novos. Neste 

Chamo-me Riccardo Dimida, sou seminarista italiano e estudo em 
Roma. Nasci em 1985, mas só agora estou no seminário porque a minha 
vida teve muitos altos e baixos. Depois do liceu, entrei na universidade 
e aí comecei a descobrir o mundo em toda a sua amplitude e diversida-
de, coisa desconhecida para mim, um miúdo de uma aldeia da Toscana. 
A vida universitária pode ser muito estimulante – às vezes até demasia-
do – e, de facto, ampliei os meus círculos de amigos e conhecidos. Em 
toda esta grande rede de interesses e diversões, tive a oportunidade de 
viver muitas experiências. Infelizmente, nem todas foram positivas nem 

grande mistura de bons princípios, embora nunca verdadeiramente 
aprofundados. Queria o meu bem e o dos outros, mas também desejava 
gozar dos prazeres da vida e queria que tudo isso fosse na maior 
medida possível. Era como se vivesse uma vida de dia e outra de noite, 
sem deixar nada por experimentar. Até 2021 a minha relação com Deus 
era de troca: eu cumpria e Ele premiava. Em setembro desse ano fui a 
Lourdes e rezei com fervor para encontrar um diretor espiritual. Um 

encontrei esse guia. Em junho de 2022 consagrei-me à Virgem Maria 
como leigo no Movimento da Família do Coração Imaculado de Maria. 
Estou em Roma graças à Providencia, vivendo num instituto religioso e 
formando-me na Universidade Pontifícia da Santa Cruz. Gostaria de 
exprimir a minha gratidão a todas aquelas pessoas que encontrei no 
caminho e que literalmente me salvaram. A Virgem conduzia-me 
sempre a Jesus. Um agradecimento especial para os benfeitores, instru-
mentos da Providência na formação de todos nós, Servos do Coração 
Imaculado de Maria. Que Deus vos abençoe sempre!

Riccardo Dimida  |  ITÁLIA

“Era como se vivesse 
uma vida de dia 
e outra de noite”

Leia o texto completo em 
www.benfeitorespusc.pt

momento já regressei ao meu país e sou professor de teologia 
dogmática na Universidade Nicolau Copérnico, na minha 
cidade. Reconheço que, durante os anos em que estudei fora – 
de 2018 a 2022 – aprofundei o meu conhecimento teológico e 
obtive uma experiência da vida eclesial num ambiente muito 
internacional. Obrigado pelas vossas orações e dádivas. Graças 
a vocês, os sacerdotes de muitos países podem obter uma ótima 
formação, e não só teológica, para servir melhor a Igreja.

Vedastus Machibula |  TANZÂNIA

“Havia Missa uma vez por ano”
Chamo-me Vesdastus e sou da Tanzânia. Ordenei-me em 
agosto de 2024, com 30 anos, depois de ter tido a sorte de 
estudar na Europa, graças a uma bolsa. Agora regressei ao meu 
país e nota as diferenças: quando se entra numa Missa domini-
cal, mais de 60% é gente nova. Mas aquilo que me fez decidir a 
ser sacerdote foi perceber que a minha aldeia distava sete 
quilómetros da igreja mais próxima e todas as semanas percor-
ríamos essa distância para escutar a Palavra de Deus procla-
mada pelos catequistas. Havia Missa uma vez por ano. Apesar 
de tudo, as coisas estão muito melhor: há trinta anos só havia 
dois sacerdotes para atender mais de trinta paróquias. Hoje são 
155, embora as paróquias tenham aumentado para 56. Quando 
eu era muito pequeno, no dia em que o sacerdote chegou e 
celebrou, eu percebi que aquilo era muito diferente do que 
faziam os catequistas. Ao chegar a casa perguntei à minha mãe: 
«Mamã, porque é que hoje foi diferente? Quem era aquele 
homem?» e a minha mãe explicou-me o que era um sacerdote 
e a sua importância para a salvação, por dar os sacramentos e 

trazer-nos a Eucaristia e perdoar os pecados. E também a 
importância de levar Cristo ao mundo. O meu pai ainda não era 
crente, e gostava que eu fosse médico. Disse-me: «Vou pagar o 
que precisares para que os teus sonhos se tornem realidade. 
Embora não seja rico, sei o importante que é estudar. Pode ser 
que nos falte o necessário para viver, mas não te faltará o que 
necessitares para os teus estudos». Isto provocou em mim um 

nos meus estudos. Quando acabei o secundário expliquei ao 
meu pai que o meu sonho era ser padre. O meu pai contou-me 
o dele, mas não se opôs, e eu ingressei no seminário. Há dois 
anos, porém, o meu bispo disse-me que também poderia fazer 
o curso de medicina quando regressasse à Tanzânia. Se for a 
vontade de Deus, assim farei. Agradeço muito a formação que 
recebi, tendo saboreado a catolicidade da Igreja, agradeço de 
todo o coração aos meus benfeitores. Tenham a certeza das 
minhas orações: juntos fazemos parte do plano divino para que 
todos os homens recebam a Boa Nova.

John Paul  |  NIGÉRIA

“Senti o chamamento 
aos 6 anos”
Eu sou John Paul, da Nigéria, da recém-criada diocese de 
Aguleri. Cheguei a Roma em 2022. Quando eramos pequenos 
os nossos pais inscreveram-nos na Block Rosary Crusade, um 
movimento para crianças inspirado nos Pastorinhos de Fátima. 

regressar a casa e eu julgo que essa prática acendeu em mim 
o desejo de vir a ser sacerdote e benzer muitas pessoas. Senti 
o chamamento aos 6 anos e os meus pais apoiaram-me apesar 

meus amigos sonhavam com ser médicos, advogados, enge-
nheiros; eu sonhava com ser padre. E fui admitido no seminá-

manhã, assistir à oração e à Missa, estudar com intensidade e 
desenvolver outras capacidades. Com o tempo, lá me fui adap-
tando. Entretanto o meu pai faleceu, o que foi um momento 
duro para mim. Mas continuei. Estudar em Roma, o centro do 
cristianismo, é uma experiência dada pela Providência de 
Deus. Perceber a riqueza da herança cristã, a universalidade da 

agradeço!
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